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APRESENTAÇÃO

A obra “Novos Paradigmas de Abordagem na Medicina Atual” é integrada por 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seus 21 capítulos do volume 1, 
a qual apresenta relatos de práticas inovadoras no âmbito da saúde, tendo como foco 
profissionais das áreas de medicina, enfermagem, fisioterapia, nutrição e psicologia.

No Brasil, desde as duas últimas décadas, é perceptível a transformação no 
contexto da saúde, tendo em vista a superação do seu perfil anteriormente excludente 
e os resultados da ampliação tecnológica da medicina no ato de cuidar. Tal inovação 
engloba a busca, a evidenciação, a experimentação e a adoção de novos produtos, 
processos e formas organizacionais, a partir de novos e recentes conhecimentos e 
estratégias, a fim de ofertar o novo e o melhor para os usuários dos serviços de saúde.

Atualmente, o caráter inovador das práticas de saúde oferecidas à sociedade é 
atribuído, não apenas ao ineditismo, mas também à renovação de algumas práticas que 
no passado foram “postas à sombra” devido aos valores hegemônicos do capitalismo, 
como o individualismo e a larga competição pelo sucesso. Assim, estas novas práticas 
estão voltadas para o cuidado integral do paciente, levando em consideração o bem 
estar físico, mental e social. Desse modo, este novo tipo de cuidado não deve ser 
pensado a partir de um bloco monolítico de sentidos relacionados apenas à referida 
tríade, e sim a partir de uma teia de significados, incluindo a prevenção dos agravos e 
a promoção da saúde, na medida em que os padrões sociais de relações subjacentes, 
como empatia, colaboração e cordialidade, também se fazem presentes. Portanto, a 
soma destes fatores estão diretamente ligados ao sucesso no tratamento e cura de 
pacientes. 

Sendo assim, com o intuito de contribuir, apoiar e trazer novas referências à 
literatura para os profissionais de saúde, este volume aborda várias pesquisas as quais 
empregam práticas inovadoras e atualizadas no acompanhamento e cuidado ao paciente. 
Assim, esta obra é dedicada tanto para os estudantes das áreas supramencionadas, 
quanto para os profissionais. Logo, os artigos apresentados neste volume abordam: 
a importância da fisioterapia para pacientes autistas; o acompanhamento e avaliação 
nutricional de pacientes com câncer; o estímulo à mobilização para doação de sangue, 
órgãos e tecidos; educação em saúde sobre hanseníase; educação inclusiva para 
crianças com necessidades especiais; a importância da saúde mental no contexto da 
integralidade em saúde; noções de primeiros socorros nas escolas; correlação entre 
estilo de vida e saúde/doença; práticas relacionadas à funcionalidade e cognição para 
pacientes idosos, entre outros.

Dessa forma, almejamos que este livro possa contribuir e embasar as práticas 
inovadoras de cuidado ao paciente nos diferentes âmbitos da saúde e estimular o 
desenvolvimento e aplicabilidade dessas e de outras práticas no contexto de trabalho, 
a fim de garantir um cuidado digno em saúde.

Nayara Araújo Cardoso
Renan Rhonalty Rocha

Maria Vitória Laurindo
(Organizadores)
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CAPÍTULO 8

EDUCAÇÃO INCLUSIVA DA CRIANÇA COM 
NECESSIDADES ESPECIAIS:

RELATO DE EXPERIÊNCIA

Amanda Karoliny Meneses Resende
Graduada em Enfermagem pela Universidade 

Estadual do Piauí, Teresina, Piauí;

Ravena de Sousa Alencar Ferreira
Graduada em Enfermagem pela Universidade 

Estadual do Piauí, Teresina, Piauí;

Marcelane Macêdo dos Santos
Graduanda em Enfermagem pela Faculdade 
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Weldania Maria Rodrigues de Sousa
Graduanda em Enfermagem pela Faculdade 
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Vitor Kauê de Melo Alves
Graduando em Enfermagem pela Universidade 

Estadual do Piauí, Teresina, Piauí;

Gabriel Renan Soares Rodrigues
Graduando em Enfermagem pela Universidade 

Estadual do Piauí, Teresina, Piauí;

Sabrina do Espirito Santo Carvalho
Graduanda em Enfermagem pela Universidade 
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Karllenh Ribeiro dos Santos
Graduanda em Enfermagem pela Universidade 
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Maria Erislâine de Carvalho Rodrigues
Graduanda em Enfermagem pela Universidade 
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Aziz Moises Alves da Costa

Graduado em Enfermagem pela Universidade 
Estadual do Piauí, Teresina, Piauí;

RESUMO: INTRODUÇÃO: A Organização 
Mundial de Saúde estima que cerca de 10% 
da população mundial possui necessidades 
especiais: visuais, auditivas, físicas, mentais, 
distúrbios de conduta e outros. Neste contexto, 
a enfermagem pode atuar na educação especial 
estimulando as potencialidades do grupo. 
OBJETIVO: Relatar a experiência acerca da 
assistência de enfermagem às crianças com 
necessidades especiais em uma escola municipal 
de Teresina, Piauí. MÉTODO: Estudo descritivo, 
do tipo relato de experiência, vivenciado por 
acadêmicos de enfermagem, durante o Estágio 
Extracurricular, iniciado em fevereiro de 2018, 
realizado em uma escola municipal em Teresina. 
A assistência de enfermagem voltou-se aos 
alunos do ensino fundamental, faixa etária de 
7 a 10 anos e com problemas neurológicos 
como transtorno do déficit de atenção e 
hiperatividade e microcefalia. RESULTADOS 
E DISCUSSÃO: O cuidado de enfermagem 
incluiu o acompanhamento da aprendizagem, 
em busca da reintegração e reabilitação social 
dos alunos. Durante a vivência, os estagiários 
realizaram o suporte em atividades como leitura 
e escrita e aplicaram-se atividades lúdicas como 
pintura, desenhos, jogos e música. Dinâmicas 



Novos Paradigmas de Abordagem na Medicina Atual Capítulo 8 65

grupais que estimulam a interação social e trocas dialógicas também foram aplicadas. 
CONCLUSÃO: As atividades desenvolvidas atingiram o objetivo dos acadêmicos, uma 
vez que promoveram a expressão de suas habilidades e potencializaram a interação 
social. Em relação à enfermagem, o cuidado prestado respeitou as individualidades 
das crianças. Verificou-se a necessidade de atenção acerca da educação de crianças 
com necessidades especiais e profissionais capacitados na área, a fim da melhoria do 
cuidado prestado. 
PALAVRAS-CHAVE: Pessoas com deficiência; Educação especial; Aprendizagem.

ABSTRACT: INTRODUCTION: The World Health Organization estimates that about 
10% of the world’s population has special needs: visual, hearing, physical, mental, 
behavioral disorders and others. In this context, nursing can act in special education 
stimulating the potential of the group. OBJECTIVE: To report the experience about 
nursing care to children with special needs in a municipal school in Teresina, Piauí. 
METHODS: This was a descriptive study, a type of experience report, experienced by 
nursing students, during the Extracurricular Internship, started in February 2018, held in 
a municipal school in Teresina. Nursing care returned to primary school students aged 
7 to 10 years and with neurological problems such as attention deficit hyperactivity 
disorder and microcephaly. RESULTS AND DISCUSSION: Nursing care included the 
follow-up of learning, in search of reintegration and social rehabilitation of the students. 
During the experience, the trainees performed support in activities such as reading 
and writing and applied play activities such as painting, drawings, games and music. 
Group dynamics that stimulate social interaction and dialogic exchanges have also 
been applied. CONCLUSION: The activities developed reached the objective of the 
academics, since they promoted the expression of their abilities and potentiated the 
social interaction. Regarding nursing, the care provided respected the individualities 
of the children. There was a need for attention to the education of children with special 
needs and trained professionals in the area, in order to improve the care provided.
KEYWORDS: Disabled Persons; Education, Special; Association Learning.

1 |  INTRODUÇÃO

A Organização Mundial de Saúde estima que cerca de 10% da população mundial 
possui necessidades especiais: visuais, auditivas, físicas, mentais, distúrbios de 
conduta e outros. Cada uma dessas pessoas lida diariamente com inúmeras barreiras 
que dificultam a sua inserção, bem como a manutenção do acesso a garantia de direitos 
básicos e condições igualitárias. Assim, a presença desse grupo na escola necessita 
da organização de condições de acesso, como alterações curriculares, estruturais e 
recursos pedagógicos para o ensino no sistema escolar (ADAMY et al., 2013).

Além disso, educar de maneira inclusiva abrange proporcionar o acolhimento ao 
aluno, de forma individualizada, para poder identificar as suas particularidades, assim 
como definir uma intervenção direcionada as suas necessidades, independentemente 
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do tipo de incapacidade ou deficiência, todos os indivíduos possuem direitos e deveres 
e devem ser formados como cidadãos (PAULA et al., 2016).

No Brasil, são incluídas como crianças com necessidades especiais de saúde 
(CRIANES) aquelas que demandam de cuidados especiais de saúde, abrange uma 
ampla gama de diagnósticos, sejam eles reversíveis ou irreversíveis, o que exige 
conhecimento e preparo dos profissionais de saúde para proporcionar o melhor 
tratamento e os cuidados adequados a individualidade da criança (SILVEIRA; NEVES, 
2011a). 

Nesse contexto, em 1996 o Brasil criou uma lei exclusiva para a educação de 
aluno com necessidades especiais no ensino regular, cabendo ao Estado a garantia da 
permanência e da conclusão do curso por esses alunos, em especial a garantia desse 
direito em instituições de ensino público. O enfermeiro é o profissional que atua nas 
mais diversas áreas da saúde e inclusive na educação. Dessa forma, a enfermagem 
pode atuar auxiliando na educação especial e estimulando as potencialidades do 
grupo (FARO; GUSMAI, 2013). 

Outro aspecto importante é que com o aumento do desenvolvimento tecnológico, 
tem havido uma redução na mortalidade infantil e por sua vez esse fato é inverso da 
quantidade de CRIANES, uma vez que vêm aumentando a quantidade de crianças com 
necessidades especiais. Esse grupo demanda cuidados complexos, e traz desafios 
não apenas para a equipe profissional, mas também para toda a estrutura familiar 
(SILVEIRA; NEVES, 2011b). 

Para Filha Carvalho et al., (2017) a inclusão desse público na questão do ensino 
ainda é muito indefinida, em especial quando se trata do ensino superior, mesmo em 
algumas instituições de ensino que oferecem vagas e estrutura para esses alunos, 
mas persiste o despreparo ou a falta de qualificação adequada dos profissionais para 
lidar com os alunos e tudo isso, gera insegurança em todos os atores envolvidos 
nesse processo.  

O profissional enfermeiro atua nos diversos contextos e ambientes de saúde, 
inclusive dentro do contexto escolar, auxiliando nas dificuldades das crianças e dando 
apoio e incentivo aos pais, pois cuidar envolve interação, estabelecimento de vínculo, 
aconselhamento e, sobretudo, apoio à pessoa responsável. De forma a possibilitar 
que o cuidador desenvolva habilidades necessárias para a prática do “cuidar” (CRUZ 
et al., 2017). Desse modo, o estudo torna-se relevante, pois a categoria desempenha 
um importante papel na promoção da saúde desta população exigindo conhecimentos 
na área.

2 |  OBJETIVO

Relatar a experiência acerca da assistência de enfermagem às crianças com 
necessidades especiais em uma escola municipal de Teresina, Piauí.
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3 |  MÉTODOS

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, vivenciado 
por acadêmicos de enfermagem, o interesse pelo trabalho surgiu durante o 
acompanhamento de crianças especiais em um Estágio Extracurricular, onde observou-
se a necessidade de serem realizadas novos tipos de abordagens e intervenções para 
melhorar a inclusão das crianças e também aprimorar o aprendizado das mesmas. 

A vivência do estágio extracurricular foi iniciada em fevereiro de 2018, com 
finalização prevista para fevereiro de 2019, realizado em uma escola municipal em 
Teresina, Piauí, no turno da tarde. A equipe multiprofissional envolveu docentes, 
funcionários e estagiários dos cursos de enfermagem, psicologia e pedagogia, no 
entanto nesse estudo enfocou-se na assistência de enfermagem. 

  A assistência de enfermagem voltou-se aos alunos do ensino fundamental, 
faixa etária de 7 a 10 anos e com problemas neurológicos, entre eles, o transtorno do 
déficit de atenção e hiperatividade e microcefalia.

O cenário foi uma escola pública, que conta com uma sala de Atendimento 
Educacional Especializado (AEE), local onde puderam ser realizadas as brincadeiras, 
desenhos, pinturas, jogos educativos, uso de brinquedos e também atividades de 
grupo.

As intenções foram previamente planejadas e partiram da observação das 
necessidades das crianças, foi realizado um levantamento das principais prioridades, 
em seguida traçou-se as intervenções. Foram identificados aspectos individuais e 
grupais.

 Assim, nas atividades individuais focou-se no auxílio da evolução individual 
das crianças com relação ao aprendizado, sua socialização, ensinamentos de 
atividades simples de autocuidado, auxilio na alimentação e higiene, exercícios de 
atenção e em seguida foi trabalhado e incentivado a socialização em grupo através de 
atividades lúdicas, pinturas, músicas e diálogo, sempre adequando a idade e a fase 
de desenvolvimento.

Este trabalho, considerara os preceitos legais da resolução nº466/2012 do Código 
de Ética em Enfermagem e a resolução nº 311/2007, que por se tratar de um relato 
de experiência, não se faz necessária a certificação pelo Comitê de Ética em Seres 
Humanos (CEP).

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

O cuidado de enfermagem incluiu o acompanhamento da aprendizagem, em 
busca da reintegração e reabilitação social dos alunos. Realizou-se o suporte em 
atividades como leitura e escrita e aplicaram-se atividades lúdicas como pintura e 
desenhos. Dinâmicas grupais que estimulam a interação social e trocas dialógicas 
também foram aplicadas. 

Para ampliar a compreensão da vivência, esta foi dividida em quatro seções, a 
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seguir: 1. O cuidar de crianças com necessidades especiais no ambiente escolar. 2. A 
participação da família na vida escolar da criança. 3. Contribuições para os acadêmicos 
de enfermagem.

5 |  O CUIDAR DE CRIANÇAS COM NECESSIDADES ESPECIAIS NO AMBIENTE 

ESCOLAR

O primeiro contato com as crianças deu-se em sala de aula, auxiliando-as em seus 
exercícios didáticos, para facilitar a o aprendizado foram utilizados jogos educativos, 
que ajudaram na conquista e manutenção da atenção das crianças, logo foi criado 
um vínculo e pode-se participar ativamente de todo o cuidado, desde a educação à 
alimentação e a higiene. Foi observado que a grande importância de ter alguém ali a 
disposição para auxilia-las, pois muitas vezes o que parece simples para uma criança 
não é uma tarefa fácil para outra. 

No início o trabalho do estagiário parecia ser algo com tarefas “já programadas”, 
no entanto, em cada atividade criativa e especialmente, em cada conquista nova dos 
alunos, por menor que parecesse ia-se crescendo o papel do cuidador enfermeiro. 

O aprendizado é algo único, dentro de sala de aula, foi usada uma metodologia 
diferenciada, para cada particularidade. Nos estudos de Neves et al., (2017) aponta 
que é fundamental além do professor, outro profissional para prestar o ensino e cuidado 
direcionado, além disso, ressalta as dificuldades enfrentadas pelos educadores, que 
não se sentem preparados para lidar com crianças especiais. 

Mais um aspecto a ser considerado é o uso de metodologias ativas, que 
incentivem a participação da criança e ao mesmo tempo facilita a integração dela com 
os demais colegas de turma. Por isso é imprescindível que os professores sempre 
se manterem atualizados acerca das adaptações curriculares e o uso dos materiais 
e tecnologias disponíveis, infelizmente nem sempre existe na rede pública de ensino 
todos os materiais disponíveis para oferecer esse cuidado (SEIBT, 2017). A inclusão 
escolar vai além de oferecer conhecimento, significa zelar por aquela pessoa, fazer 
com que ela alcance o máximo de resultados positivos possíveis. 

Dentro de cada momento puderam ser evidenciados as maiores dificuldades, como 
também os pontos de maior satisfação. Entre os desafios ao aprendizado estavam os 
momentos de hiperatividade e de déficit de atenção, para acalma-los foram utilizadas 
atividades lúdicas na sala de apoio, com desenho, pintura, jogos, música, figuras e 
brinquedos, até contornar-se a agitação e poder ser iniciado o diálogo e assim, ser 
incentivado a tranquilidade e calma para melhorar o comportamento durante as aulas. 
Em relação as crianças com déficit de atenção foram utilizadas outras estratégias mais 
ativas, que incentivassem a participação delas nas temáticas. 

Nos estudos de Maia e Confortin (2015) abordam como dificuldade no 
comportamento, a impulsividade nas ações e nas respostas quando lhes são indagados 
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alguma coisa. Além de problemas para manter a organização e o planejamento de 
atividades, uma vez que para eles não é tão simples querer executar uma tarefa e 
realiza-la da maneira prevista. 

Essas crianças em sua rotina escolar recebem um conteúdo específico conforme 
o seu nível de aprendizado, por exemplo uma das crianças ainda está iniciando o 
processo de leitura, estímulo oferecido a leitura melhorou suas habilidades, mas ela 
ainda apresenta algumas dificuldades. No estudo de Freitas (2012) que buscou indícios 
das possibilidades de desenvolvimento e aprendizagem do aluno com deficiência 
intelectual, a criança também apreendeu gestos após aplicação de dinâmicas.

Mas cada criança tem sua particularidade, observou-se que, uma segunda 
criança apresentou um bom desempenho nas atividades, conseguiu fazer todos os 
seus exercícios em tempo hábil. 

 Além do aprendizado, outros momentos dentro da escola precisam ser 
valorizados, como a alimentação da criança, o auxilio em manipular os alimentos, e até 
mesmo explicar sobre tipos de comidas saudáveis, utilizando brincadeiras de “certo” 
e “errado”, puderam tornar o momento do lanche em aprendizado e conscientização 
sobre hábitos saldáveis.  

Assim como, os hábitos de higiene foram bem trabalhados com o uso de desenhos, 
pinturas, bonecos, brinquedos, para facilitar a assimilação da higiene. Com o uso de 
dinâmicas as crianças se sentiram encorajadas a lavagem das mãos, melhoraram a 
higiene das unhas, higiene bucal e cabelos. Uma vez que a principal mensagem foi 
ensiná-las a transmitir todo esse conhecimento aos aos pais.

Observaram-se respostas diferentes tanto no ritmo de aprendizado, como 
na receptividade das atividades desenvolvidas, porém a maioria apresentou boa 
desenvoltura e interação nas práticas. E todos os cuidados contribuíram de maneira 
formidável para melhorar o desenvolvimento, integração e socialização das crianças, 
apesar de ainda existirem lacunas na assistência a essas crianças, mas acredita-
se que o presente trabalho contribuiu para a inclusão de alunos pacientes crianças 
especiais. 

6 |  A PARTICIPAÇÃO DA FAMÍLIA NA VIDA ESCOLAR DA CRIANÇA

Durante a vivência a participação dos pais das crianças foi primordial para facilitar 
todo o convívio com a criança. Destaca-que cada família vive o seu contexto e possui 
a sua rotina domiciliar de cuidados, assim como uma cultura e religião que constituem 
todo ambiente de formação dos filhos e tudo isso são fatores que influenciam na 
vivencia escolar. 

No trabalho de Neves e Cabral (2009) aponta as dificuldades vivenciadas pelos 
familiares na rotina de cuidar de uma criança especial, onde os pais buscam na maioria 
das vezes força na espiritualidade, na iluminação, na divinização, na esperança e 
na solidariedade. Ressalta-se que de forma semelhante, nessa experiência as mães 
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demostravam sua fé e seu apego a religiosidade e espiritualidade. 
É importante destacar que independentemente da religião, os hábitos de oração 

ajudam as crianças na memorização, as músicas religiosas também influenciaram 
positivamente na imaginação e especialmente durante os momentos de agitação, 
essas letras ajudaram a tranquilizar a criança no ambiente escolar.   

Outro aspecto a ser considerado é a “superproteção” dos pais, esse cuidado 
muitas vezes pode impedir a criança de viver/fazer as atividades do dia a dia. Assim, 
pode-se observar a importância da orientação para guiar a proteção da criança e ao 
mesmo tempo permitir que ela seja incluída nas atividades comuns diárias (SILVEIRA; 
NEVES; PAULA, 2013).

Os diálogos e os momentos de motivação destinado aos familiares fez com que 
os mesmos começassem a ampliar o seu cuidado com as crianças, participar mais 
das atividades escolares e aumentou o vínculo entre estagiários, professores, pais e 
crianças. 

Acerca do ensino, ajudar os pais a ensinar e dar apoio e ao mesmo tempo 
conseguir disciplinar o seu filho foi gratificante para as famílias e ajudou em todo 
o desenvolvimento da criança. Pois muitas vezes os pais apresentam dúvidas e 
enfrentam situações que eles não sabem lidar, contornar ou solucionar o problema. 
Mas com o devido apoio e orientações de cuidado, tornou-se tudo mais fácil. 

Nas pesquisas de Figueiredo Sousa e Gomes (2016) retrata que dentro de 
casa os pais apresentam dificuldades em cuidar de uma criança/adolescente com 
necessidades especiais de saúde, isso gera medo, insegurança, que pode ser 
associado ao pouco conhecimento da doença e tratamento e o medo de sequelas. 

As orientações de enfermagem contemplaram aspectos de esclarecimento acerca 
da patologia da criança, sinais e sintomas, tratamentos disponíveis, a rede de apoio 
do Sistema Único de Saúde – SUS.  Assim como, cuidados com a alimentação da 
criança em casa, higiene corporal, rotina de brincadeiras com seus filhos e exercícios 
de aprendizagem. As mães foram abordadas de maneira individual e em grupo. O 
público-alvo foi muito receptivo as orientações, esclareceram as suas dúvidas e 
mostram aprendizado aos conhecimentos repassados.

As mães foram bem receptivas aos estagiários de enfermagem, além do 
esclarecer, um dos importantes papeis desempenhados nessa experiência também 
foi o “ouvir” e poder conhecer melhor todo o contexto social, cultural e familiar. Uma 
vez que o cuidado de enfermagem se estende a contemplar o ser humano como um 
todo, em todas as suas necessidades. 

Dessa forma, o enfermeiro atua além da hospitalização da criança, do cuidado 
domiciliar, ele também é e deve estar preparado para os diferentes ambientes de 
cuidado, como a escola. Os estudos de Silveira e Neves (2011a) explora a importância 
de serem feitos novos estudos sobre os cuidados que emergem após a hospitalização 
da criança, para que seja mantido o cuidado no ambiente domiciliar. 
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7 |  CONTRIBUIÇÕES PARA OS ACADÊMICOS DE ENFERMAGEM

Para os acadêmicos de enfermagem ter contato com uma forma totalmente 
“diferente dos demais campos tradicionais” de estágio foi algo desafiador, inovador e 
ao mesmo tempo mostrou-se de suma importância na continuidade do cuidado, uma 
vez que permitiu explorar novos possibilidades de oferecer conhecimento, cuidados e 
um novo aprendizado. 

É importante destacar que o trabalho desenvolvido seguiu as orientações dos 
professores da escola, uma vez que os mesmos demostravam interesse e um cuidado 
especial a essas crianças, e além disso, exigiu de todos os autores a criatividade e 
iniciativa para ir além do habitual, desenvolver um novo olhar para esse cuidado e 
assim promover as nossas atividades inclusivas, entre elas a criação de joguinhos 
adaptados “quebra-cabeça”, bingo, dominó, “jogo da memória”, além de pinturas e uso 
de brinquedos. 

Para Higarashi e Pedrazzani (2002) abordam que a educação formal do 
profissional enfermeiro não é suficiente para atuar junto a criança com deficiência, 
necessitando de um suporte teórico ou prático e que pouco mais de 40% dos 
enfermeiros estudados obteve os seus conhecimentos com a vivencia prática, em vez 
de terem recebido o preparo adequado ainda na graduação. Daí demostra o quanto é 
fundamental essa vivencia para formar profissionais mais preparados para a atuação 
profissional. 

Enquanto no ambiente hospitalar a criança apresenta-se fragilizada por estar 
distante do seu lar, de sua família, no ambiente escolar traz uma nova dimensão de 
necessidades, apresenta a necessidade de inclusão, de participação em atividades de 
grupos, o olhar diferenciado e as ações propostas para tornar a inclusão uma vivência.  
Isso trouxe um inestimável conhecimento, não apenas como futuros profissionais, mas 
como seres humanos. 

A pesquisa de Faro e Gusmai (2013), demostram que na área da saúde e em 
especial na enfermagem, não raros os estudos que trabalham a inclusão.  Para que a 
inclusão seja alcançada ainda existem barreiras e transformações que precisam ser 
feitas no sistema escolar, como o respeito, e a aceitação diferenças, discussões sobre 
o preconceito e estigmas. 

O conviver com crianças especiais por si só não é uma tarefa fácil exige paciência, 
amor e atenção, mas foi uma adaptação do que somos, daquilo que podemos oferecer, 
para se transformar naquilo que elas precisam naquele instante. 

O processo de educação em saúde proporciona uma atenção à saúde de forma 
diferenciada uma vez que articula a investigação, a assistência, a transmissão de 
conhecimento e o gerenciamento de práticas em saúde (RIBEIRO., et al 2018). 

O estágio extracurricular proporcionou ao aluno experimentar experiências que 
vão além daquilo que somente as atividades da sua instituição, somar vivencias traz 
crescimento e fortalece a sede de saber. A eterna busca de conhecimento esteve 
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presente durante toda a jornada, a procura pelas melhores formas de ensinar, de 
trabalhar aquele conteúdo de forma simples, compreensível, trouxe e fortaleceu o 
amor pela docência.

8 |  CONCLUSÃO

Constatou-se que os acadêmicos de enfermagem contribuíram para a inclusão 
das crianças. As atividades desenvolvidas atingiram o objetivo dos acadêmicos, uma 
vez que promoveram a expressão de suas habilidades e potencializaram a interação 
social. 

Assim, todos os cuidados influenciaram positivamente no desenvolvimento das 
atividades cognitivas, intelectuais, bem como nas suas necessidades básicas e no 
cuidado domiciliar através dos diálogos e interação com os pais. 

Em relação à enfermagem, o cuidado prestado respeitou as individualidades 
das crianças. Verificou-se a necessidade de atenção acerca da educação de crianças 
com necessidades especiais, uma vez que existem poucos trabalhos na área da 
enfermagem envolvendo a inclusão de crianças especiais. 

Sugere-se que devem ser ampliadas as discussões sobre essa temática 
durante a graduação, bem como devem ser estimulados novas capacitações para os 
profissionais nessa área a fim da melhoria do cuidado prestado. 
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